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ASSOCIAÇÃO DE HIPERTENSÃO ARTERIAL SISTÊMCIA (HAS)  
E DIABETES MELLITUS (DM) EM IDOSOS 

INSTITUICIONALIZADOS EM FORTALEZA-CE.

INTRODUÇÃO

O aumento da expectativa de vida vem

contribuindo para índices crescentes de doenças

crônicas não transmissíveis, como a Hipertensão

Arterial Sistêmica (HAS) e Diabetes Mellitus (DM),

que podem comprometer a capacidade funcional e

exigir a necessidade de cuidados constantes

(ROLIM et al., 2011). A HAS atinge cerca de 17

milhões de brasileiros e quando associada ao DM

aumenta a taxa de morbimortalidade (SILVA et al.,

2011). Sendo assim necessário um

acompanhamento à pacientes idosos para alertar e

prevenir tais morbidades a partir de tratamentos ou

medidas profiláticas.

METODOLOGIA

O PET/UFC-Farmácia realizou um estudo

descritivo transversal em uma ILP, localizada em

Fortaleza, Ceará. Foram analisados os prontuários

dos pacientes institucionalizados sendo as

informações relevantes presentes nos prontuários

registradas em fichas de acompanhamento

farmacoterapêutico e analisadas no Excel® 2007.

Participaram da pesquisa todos os pacientes

institucionalizados com 60 anos ou mais,

independentes do sexo, totalizando 56 idosos.

CONCLUSÃO

O estudo mostra que existe a necessidade de

criação de ferramentas de promoção da saúde, que

aproximem os profissionais de saúde da população

idosa para que esta seja acompanhada, orientada

e tratada adequadamente, evitando o

desenvolvimento ou o agravamento de doenças.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 56 prontuários analisados 46,4% foram do sexo

masculino e 53,6% do sexo feminino. Os pacientes

mostraram taxas de prevalência de HAS,DM e

comorbirdade de acordo com o gráfico I.

Na literatura científica,observa-se que Danilow et al.

(2007) ao entrevistar 149 idosos institucionalizados

e seus cuidadores, observou que a prevalência de

pacientes com HAS foi de 51,6% e de pacientes

com DM foi de 19,4%.
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Gráfico I: Percentual de pacientes,homens e mulheres portadores de

HAS,DM ou ambas morbidades
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